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U
calendário das festas popu-
lares da Bahia, baianos e tu-
ristas foram saudar Santa
Bárbara, a padroeira dos
Bombeiros. No sincretismo
religioso, a santa é represen-
tada por Iansã, a orixá das
tempestades e dos ventos.
Muita fé e devoção pôde ser
percebida nos olhos de quem
esteve presente no local para
acompanhar a missa e a pro-
cissão.

A festa, que há 25 anos
vem sendo realizada pela Ir-
mandade do Rosário dos
Homens Pretos e há 15 é
Patrimônio Cultural Imaterial
da Bahia deu seu início mais
uma vezno largo do
Pelourinho.Há oito anos, a
festa e o ato litúrgico são co-
mandados pelo capelão, Cô-
nego Lázaro Muniz. Após a
missa, o capelão falou com a
equipe da Tribuna da Bahia
sobre a representação da for-
ça das mulheres na festa.
“Com certeza, a força femini-
na é muito presente. Real-
mente, é uma festa prepara-
da por uma influência muito
grande das mulheres. Elas
são as mais devotas, porque

m mar vermelho e
branco de fiéis e de-
votos pintou as ruas
do Pelourinho na
manhã de ontem
(4). Dando início ao

Festa de Santa Bárbara leva multidão ao Pelô
Foto- Romildo de Jesus

FESTEJOS
As homenagens a Santa Bárbara abriram as festas populares na Bahia

Homenagem à Santa, representada por Iansã no sincretismo religioso, foi marcada com muita fé
se identificam com Santa Bár-
bara, se identificam com Ian-
sã, que são mulheres fortes,
guerreiras, decididas na fé, na
espiritualidade e na luta pela
vida. Isso é importante”, excla-
mou o capelão.

Cônego Lázaro ainda ex-
plicou que na história Santa
Bárbara foi uma mulher jovem
e simples, que viveu na sim-
plicidade da vida e fez acon-
tecer o amor. Assumiu a fé
como algo tão importante
para a vida, que acabou dan-
do a sua própria vida. “Então
a simplicidade e a singeleza
de Bárbara nos ajudam a ser-
mos homens e mulheres
simples, vivendo na graça, no
amor, na serenidade, mas
também na firmeza da fé”,
salientou o padre.

O capelão ainda contou
feliz que por estar retomando
a festa, a sensação foi de
mais cheia do que de costu-
me com a presença dos fiéis
e devotos. Lázaro Muniz ain-
da falou que a grande men-
sagem que Santa Bárbara
deixa é fazer germinar em nós
a esperança de um mundo
mais justo, mais fraterno e
mais igualitário.

Após a celebração euca-
rística aconteceu a tão aguar-
dada procissão, presentes no
trajeto, além da imagem da
protagonista da festa, as ima-
gens de outros santos como
São Miguel, São Jerônimo,
São Cosme e São Damião. O

trajeto percorrido se inicia na
Igreja do Rosário dos Pretos,
passa pelas ruas Gregório de
Mattos, João de Deus, Terrei-
ro de Jesus, Praça da Sé e
Ladeira da Praça até chegar
ao quartel do Corpo de Bom-
beiros, na Barroquinha. Che-
gando no quartel, os devotos
pararam para homenagear a

padroeira da corporação e
em seguida seguiram pela
Baixa dos Sapateiros, até re-
tornar à Igreja.

O influenciador digital e
criador da página “Guia do
Soteropobretano” Iuri Barreto,
estava presente no Pelouri-
nho para mostrar a festa em
suas redes sociais e conver-

sou com a Tribuna da Bahia
sobre a importância da festa.
“Essa festa é importantíssi-
ma. Sempre que posso, ve-
nho. Esse ano completa 25
anos da festa aqui no Pelou-
rinho e por ser a festa que
abre o calendário das festas
populares da Bahia, é sem-
pre emocionante. Eu sempre

recomendo a quem está em
Salvador nesse período, que
venha conhecer a festa e que
participe”, pontuou o influen-
ciador.

O professor e artista plás-
tico Vinicius Dórea, falou com
muita emoção sobre sua re-
lação de devoção à Santa.
“Ela para mim é uma inter-
cessora, uma madrinha, a
senhora que guia minha vida
com sua espada. Tudo que
faço sempre ela que vai à
frente,sempre pedindo a ilu-
minação dela. Para nós de-
votos, o quatro de dezembro
é um dia único. Que se es-
tende pelo ano todo, pois
quem é devoto de Santa Bár-
bara tem uma devoção que
não acaba hoje, se prolonga
ao longo de todo ano”, ressal-
tou o professor.

Lúcia Araújo demonstrou
toda sua devoção durante os
cânticos e orações para a
Santa. Durante a procissão,
a aposentada que contou seu
vínculo com a protagonista da
festa. “Minha relação com ela
é praticamente família. É
mãe! Eu nem vinha para a fes-
ta hoje, por conta do calor.
Mas mudei de ideia e decidi
vir. Comprei até uma roupa
vermelha, para homenageá-
la. Até porque, tudo que peço
a ela, ela me concede. É tão
bom quando você acredita em
algo e vê o resultado. A gente
sente que é forte”, concluiu a
aposentada.

RODRIGO FERREIRA
ESTAGIÁRIO

Furto de tampa de bueiro aumenta em Salvador
Os ladrões de Salvador

têm um novo alvo, vários buei-
ros da cidade estão sem tam-
pa devido ao furto do objeto.
Segundo dados da Secretaria
de Manutenção da Cidade

(Seman), órgão de manuten-
ção de Salvador, de janeiro até
o mês de setembro deste ano,
já foram registradas a reposi-
ção de 839 tampões e 716 gre-
lhas de ferro fundido. Além do
prejuízo, os bueiros a céu
aberto podem provocar aci-
dentes e alagamentos quan-

do chove, pois causa o acú-
mulo de lixo nos buracos que
deveriam escorrer as águas
da rua.

Somente neste ano de
2023, o órgão notificou um
percentual de 15% no furto de
tampas/grelhas e de 7% no
furto de tampas de PV (poços

de visita). Os riscos oferecidos
por um bueiro descoberto são
grandes, a queda de uma
pessoa pode resultar em fra-
turas ou até em acidentes
mais graves. É  recomendado
redobrar a atenção quando
avistar um bueiro aberto, e não
somente os pedestres como

o motorista também, é um ris-
co para todos.

No próximo ano, a Seman
irá realizar a troca das tampas
de bueiros por outras de poli-
propileno, um material deriva-
do do plástico reciclável, o que
deve afastar os possíveis rou-
bos. “As tampas de PV de fer-

ro fundido custam em média
R$400, mas são levadas por
ladrões que as vendem por
até R$10. A Prefeitura já iniciou
a substituição das tampas de
ferro fundido por outras poli-
propileno de alta densidade,
sem valor comercial relevan-
te.”, informa o órgão.
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